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A intervenção

hespauhola

Allirmam alguns jornaes,

por tolegrammas recebidos de

Madrid, que o sr. Canoras,

presidente do conselhomanda—

ra chamar o general Martinez

Campos, para conferenciar com

elle ácerra da situação de Por.

tugal.

Não podemos attestar cou-

sa alguma a tal respeito. To-

davia o que nos é lícito sup-

por é que, se tal conferencia

se realisou, não devia versar

sobre o objecto que lhe attri—

bue o boato transmittido de

Madrid para os dillereutcs jor-

uaes. A situação de Portugal,

sob o ponto de vista politico,

todos nós sabemos qual e: a

mais absoluta e geral tranquil-

lidade, sem indícios ou prenun-

cios de que venha a ser alte—

rada. E, pelo que toca “as rela'

ções entre os dois governos pe—

ninsulares, ellas são as mais

amigaveis e cortleaes, sem que

. baja questão alguma pendente,

 

donde possa resultar deinno

para a estima recíproca.

Posto isto, que é a plena

verdade dos factos, a imprensa

o o publico em geral não de-

vem deixar—se preoecupar pe-

los rumores que a phantasia

novelleira ponha em circulação.

n'nui ou n'outro pair. E' facil

de compreheuder o intuito com

que se inventam e espalham

essas noticias (id terrorem. Os

especuladores de toda a ordem,

politicos e financeiros, carecem

de manter em sobr-esalto os as-

piritos, para exercerem o seu

trafico com algum lucro, e não

lhes bastando as pnblicaçõesda

especialidade. que assalariam a

torto por linha, recorrem ao

boato anonymo lançado nos

centros de palestra. para que

os informadorcs telegraphicos

os "aproveitem.

' E sejamos justos para com

o correspondente telegrapliico,

que de Madrid informa as re-

dações de alguns jornaes. Elle

teve o cuidado de annular toda

a. importancia do despacho que

deixamos acima mencionado,

indicando-lhe a origem.

Mas vamos ao que impor-

 

  

   

    

   
  

  

 

ta. As relações de Portugal

com a llespauha são, como já

dissemos, as mníscordeaes; e

da mesma qbtuiªeuªsflo tamv

bem as nossas relações com os

demais paizes. A situação ge«

ral da Europa não édesanuvia.

da, todos e sabem, mas por

parte do governo portugues não

ha praticado acto algum que

tenda a envolver-nos nas pos-

siveis, senão provaveis, coo.

tendas de caracter internacio-

nal que venham a declarar se.

A politica externa do gabinete

e a da maisdiscreta abstenção,

o que não significa que seja de

imprevidencia ou desleixo. Re'

lo contrario seguem-se attenta-

mente todos os factos politicos

que directa ou indirectamente

nos possam interessar.

Em assumptos desta ordem

não deveria ser necessario re-

commendar a maxima circums'

pecção. Em todo o caso, dada

aattitude que já vimos assu'

mir por uma corporação que se

diz patriotica, expomos franca'

mente o estado actual das nosº

sas relaçoes externas, para que

os espiritos mais simples ou

menos rellectidos, se não dei—

rem impressionar e desvairar

por notícias ou boatos absolu—

tamente destituídos de lunda'

mentº.

Para merecer o respeito e

a consideração dos estranhos,

a primeira condicção e mas

trarmo-nos ajuizados; e ninguem

dirà que a ultima :moção, pre"

teste, ou o quer que seja, ba-

seado pela Liga Liberal sobre

«repor-lage. de algumas loº

lhas liespanholas, constitua a

melhor prova e garantia. de

bom senso e serenidade de ani-

mo. Aqui, em Portugal, toda

a genle sabe o valor e o si'

gnilicado da innocente mani'

[estação. Mas elis pode ser

transmittida com pouco escru'

pulo la para fóra, e não ha

incidentes desprezíveis em as-

sumptosd'esta ordem. Se al.

guem estivesse à espera, que

não esta, derazões on pretex-

tos para aventuras, nada mais

proprio a fornecel'os do queo

chauvinismo aggressivo. Con'

servemo-uos, por tanto, provi'

dentes, mas serenas e respeito—

sos; e não inventemos perigos,

que felizmente nos não amar

çam, pois para sustos já basta.

W
NO CASAL

 

Com certeza, adorados leito-

    

ras, não ha em parte alguma

pedaço de natureza mais encan-

tador, mais cheio de frescura 9;

ft: que mao mysteriosa e artis«

tica plantou as giestas e os chou.

pos, pondurou as trepadeiras &

entram-,ou no a.: a ponta dos ra'

mas das arvores que fazem do-

cel ao rio. Se assim não e', em

pliquem—mo porque nasceu ao

pé do moinho em derrocada

aquella graciosa arvore musgosa,

cujos ramos assetinadOs caem

como grinaldas. Digam-mea ra-

são que levou aquella giesta,

d'um verde escuro estrellado de

pequeninas flores. a vir plantar.

se ali a fazer fundo a um esplen-

dido jardim. Ora! são coisas

incxplicaveis e profundas e ar.

gumentos convincentes para mim

de que, no meio de tantas ver'

duras, vive uma boa fada que

recurva acolá o trºnco d'um ala-

me e planta mais adiante uma

camelia branca. Não ha, não ha,

com toda : ccrtezt, aposto o

que for preciso, pedaço de na-

tureza mais artistico, muie fres.

co, mais encantador.

Foi por aqui que eu encon'

trci, alta manhã, uma julieta, de

boccn aberta, pasmnda de haver

encontrado um dos pocticos lo-

gares que tantissimas vezes lbê

sonha'rs : phamasia.

O rio, como vos sabeis, um

pequeno rio, d'uma agua crys'

talltna e andaria, passa de man-

sinho por sob : remada das ar'

voros, deixando ver o fundo de

areia branca com reflexos do prs'

te.

Junto a' ponte, encontra-se

uma velha casa coberta de "crer

deiras. Quando e sol desponta'

va por entre as gigantescos arvo'

res, um molciro apparece à ja-

nella:

— Bons dias cachopas. Que

ha de novo ?

As cachopss, que são a ga'

zeta de todas as povoações, que

fazem critica severa aos costu'

mes, que lamentam os tem'

pos velhos, que andam em dia

com as locac's mais palpitantcs e

zurzem as desintelligencias dos

enamorados são o encanto do

tão risonho logar. Cantam, con-

versam. riem muito, contam his"

terias e, muitas vezes fazem fc:

ta :

Só queremos namorar,

Oh! meu delicado bem

Bellos olhos como os teus

Olhos que brilhantes tem . ..

E logo e requinte ou & bªn"

za, qun appirercu por obra ma:

gica, acompanhou a voz fresca

das raparigas, que cantavam dor

damente, alegremente.

—Eb ! moças.

E ahi vae a troupe de rapa.

rigas dançar para o cond «uzo,

n'oma alegria de almas singelas

e de bons corações.

alías quem será a fada?

observa uma das raparigas.

——-Quem será? repetem as

outras.

=Talvez seja :: Felicia dis

Neves. acode logo a Maria da

Azenha.

'o de

tamªra“mime "ponto de :

  

N'cste ponto (ez-Se um pro

longado silencio. '

Passados alguns minutos,

' «se; por entre a'abcrta das

arvores, la ao longe, uma encan'

tadors pequena de grandes tran'

ças louras.

——E* a fada, é a fada, diz

com enthusiasmn Albertina.

De repente., Os lenços de ca'

res das raparigas veem-se briº

lhar pelos intervallos dos chou'

pos.

Eil—a. Fallae no mau. . . Ella

la' vae ao fundo, acolá, na curva

do rio.

—-Pobre Felicia ! dizem para

si as raparigas. Que mal faria

ella para que assim a castigar;-

sem? Canta à meia noite, appa'

rece ao romper da manhã e du-

rante o dia. .. O' Deus do ceu !

E lembrar-se & gente que, ainda

ha pouco, era a alegria d'estes

sitios.

“A ui, saltaram-me as la'

grimas os Olhos. e de repente,

uma voz ao longe:

Não chores oh! infiel

A tua graciosa amante,

Chora sim, na margem q'rida

Mil protestos, d'um instante.

  

Lisboa,

1891 .

25 de setembro de

Diz um correspondente de

Madrid para um jornal d'aqui:

«Discoteca acaloradamente nos

cares, nos passeios publicos e mais

lagares concorridos & situação de

Portugal».

Qual é a situação sabcmolo

nós de sobejo, agora, sob verda-

  

Cada linha. . . . . . ..

Repetição“ .

Communicados, por

linha... . . .. . 0

Os srs. assignantes t.

desconto de 25 º|

Editor

 

que, para levantar ao fastigin da

fama e nosso paia, tantas vezes

»deesenaram com singular ousadia

os mysterios do Oceano, o atra—

vez de perigos nunca por outros

alirontndos levantaram nos palma

res da India a Cruz e as Quina.“

Ineontestavelmente, somos o

povo, cuja historia e deslumbran—

te, que mais e mais derrarnámos

: luz da civilisaçâo pelos confins

do velho continente, sempre vi-

ctoriosos. E hoje que somos um

echo do passado vemos—nos tris-

tes e abatidos, envergonhados

mesmo, por não nos levantarmos

unanimemente, como um só llO-

mem, em dureza da patria.

== Na sessão de quarta feira

foi deliberado convidaram—se to

dos os otiiciaes de marinha, por

tencentes à grande commissão da

subscripção nacional, para (llll'tªlll

o seu parecer Sobre a compra do

um cruzador, ou d'um transpor.

te, e duas canhonoiras de guerra,

conforme resolveu a grande com-

missão.

Em seguida trataruse-ha dis

condições o caderno do encargo

para o concurso d'um ou Outro

typo de navios.

— Foi olIectivsmente designa-

do já. o proximo dia ! de outu-

bro para serem trocadas por mm'-

da de cobre, nova, as eedulas

emitidas pela casa da moeda.

A moeda nova de cobre, de

vinte reis e diliorento da antiga.

Tem a elligio de el-rei em ponto

mais pequeno e com o perfil Vol'

tado para o lado direito. [<tr> no

anverso. No reverso em vez de

dade ou não o que muitos api-e. terem o valor expresso por alga-

gosm, com relação aos seis mil “811105 romanos tem-nos ,em al-

contos que temos de apresentar.

no prazo de tres mezes, aos Es-

tados Unidos da America e in-

garismos italianos.

= A classe typographica trata

da organisação de uma «estudan'

glaterra, por causa do caminho “Hª' ªº genero das ªUDªS buspa-

de ferro de Lourenço Marques,

nada sei de positivo.

O que lhes posso garantir e

que Portugal, u'esta halburdia iu»

termal, se vae espbacelaudo pro-

gressivamente. Verão como as

nossas colonias, que tantissimo

sangue precioso custaram aos nos—

sos maiores, vio desappnreceudo

dia a dia.

Corta o coração, ver sumir-se

nas trem do olvilo Os nomes

. glei-izisissiinos de tantos heroes ,

nbolas que ultimamente nos tem

visitado.

=- 0 comboio rapido para a

Figueira vae ser prorogado até ao

l'un do mas proximo.

:: A eanisoneira «Bengo» re-

cebou ordem para estar prompta

& seguir viagem nos primeiros

dias da semana que entra.

”Voo começar o arrastamen'

to dos somºs da praça de touros

do Campo Pequeno visto estar a

terminar o preenchimento dos ra-



 

     

calioncos.

r_— llols passageiros que so-

dado de saude o nosso dietin—
, N t t t _ cto amigo sr. dr. Anthcro Gar»Entram para 0 or c, [10 a es ºqa" ' ' ' . « -

do Rocio levava-m em duas malas fim (“3 Chim!“ gªulf'sfi' dªlcgªl
de mão 35005000 reis em moe' º º p'ººurª ”" 'ºb'º º'" ª'
das de. 500 e 2th reis. Um em" cobaça.

pregado da fiscalisncão descontª“

amto'do conthondo das malas ro' %—

vieton-as o oncontrou aquella quan'

tr.._ Os dois passageiros viranrse

então obrigados a pagar o despa-

cho.

Fogo

Manifestou—so. ha dias., in-

cendio u'inn predio da rua dos

Campos, sendo immediatamcn-

te cxtincto.

V.

 

Noticiario

 

Chegada

Chegou hoje a esta villa e

já partiu para o Furadouro o '

Furadouro nosso patricia (* amigo sr. Ma-

nuel Soares Guedes e sua ex.“

Continua a ser roncorridis- familia.

sima por grande numero de

banhistas e hospedes que se ”__—***"—

recrciain n'esta salulierrima 13 o victim

praia.

fla grandeenimação no no-

to cafe Anjos, e dani—avec ani-

nzadamonte na assemlâa.

Esteve entre nos e jà par-

tiu para Estarreja () nosso bom

amigo sr. Manuel das Neves

 

   

   

 

Itiheiro.
--—————--.———_.

*
—

Em Espinho

_ Pesca

là está em Espinho, fazon- .

do uso dos banhos, o integer. Continua a ser escasso o

time juiz da relação do Lie—

lioa. sr. conselheiro Francisco costa.

de Castro Mattoso Corte Real.

W

._.—+— os aglotal

Chegada _

O tribunal administrativo de

Aveiro mandou colluctar varios

indiiiduos d'aquolla cidade pelo

agio que teem feito.

Parece quem sr. escrivão de

fazenda vao Collector ainda mais

alguns individuos, que escaparam

na primeira fornada.

Vindo do Vizella, arlia-se

entre nos, posando feliz saude,

o nosso illnstre amigo sr. dr.

Serafim d'Oliveira Cardoso Bal.

doia. digno conservador de co-

marca.

  

  

  
  

  

   

    

  

 

  

  

   

   

 

De cama
Ponte quee desaba

Arita-se bastante incoinmo— ppm “ horas d,,
manhã do

 

& romeno

roto fklllBBlfº TEIXEIRA Ill Pfilltl

e eu tabelião como pessoa publi.

ca estipulaote c accitante tudo os-

tipuleio aceitei tanto quanto (levo

o posso em razão do meu (inicio

e em nome das partes presentes

& ausentes a quem toca esta ca—

pella a que foram testemunhas e

tudo presentes Manuel d'tlliveira

Baptista e Ventura Dias de Re—

zando que tudo virão e ouviram (;

n'csta noto assignarão com ello

outliorgante no depois do ou ta.

hellião a ler, Antonio Rodrigues

Mizer-o, tahollião que a escrevi.»

(Seguem-so as aseignatnras).

._.—__...

MEMORIAS E DATAS

PARA

i lllSliiili [lt illll lll lilªili

Correndo esta pretenção os

tcrmor ordinarios omliargou o Pa-

dre Vonlum da Silva com o fun-
E tudo o mais necessario com (tamento de une o instituidor da

a Condição que o croscimo do di— capella the devia 390,30th fois e
to rendimento não sendo necersa— juros, e. por isso nao podia su-
rio o poderá gastar no que lhe jouer os sons hong ja hypotheca»
parecer, como tambem seus hor dos àquella «tutte.

deiros e quamto cc.-"toe bons por Este oleico desfez o requerenv
algum ram Iiajão no tempo vin- to n'iostrando recibo de pago e
douro diminuição cm fiel-mos que quitação. obrigando-so soh,-muc-
não chegue. no rendimento Sillire— mente por seu bastante prnrora-
pito dor-'e topo hypothem todos dor a não rondar, dur, doar, em-
os seus bens preScnti—s e futuros penliar, trrn'nr dcscumliur, nem
o porque assrm o quiz disse e de outra qualquer sorte alienar os
outorgou, estipulou e de tudo bens que havia dotado para a te
mandou ser feito este instrumen. Drica da capella. que pretendia
to n'osta nota domim tabelião de erigir na sua quinta do Outeiro
quo conccdiu um etodos os tros- da villa de Ovar. e isto por ju-

   

  

que se encerra a expoxicão do

tunica de Christo. que actual—

mente se verifica em Tréros.

Assim se annuncia olIicialmen'

to. O acto da encenação será

celebrado com o maior luzi'

mento. O bispo do Truveo oiii“

ciarà pontificalmente, havendo

n'essa orcaaião varias festas

 

Tinoco Vieira, escrivão da camara

de 4738 nono em que se realiSon

:: abertura da capella enm & de-

nominação de Nossa Senhora da

Saudo. indicaria pelo Governador

do Bispado, João Guedes Couti-

nho.

capella de Nossa Senhora do Pe—

trocinio, porque nos é completa—

mente ignotu.

peito da Capella de Santa Apolo

niazuhuje n'iuntiio do ruinaSuadi-

zum-no esses documentos em se-

guida transcriptos :

Thomaz, da l'rogoezia da villa de

(tv.-ir, conmca da [ºutra, que pela

liolnça junta tern erigido a capel'

la de Santa Apolonia no sitio de

rua da Fonte e porque esta cache

já perfeitamente cravada o com

todos os paramentos necessarios

para n'ella se puder sulehrar e

Sciarn os termos- mandarso visitar

para se lhos pode; diferir asim a

liensio da mesma como tambem

a selobrasão dos Otticios divinos

-l' a Vmc. seia servipo mandar

se passe ordem para 0 Sou reve'

rendo Parocho da villa de tlvnrna

OV A Rif. NSE

dia 22“ do corrente flªsubou na

praia da Barra. em AYGII'O, il

part-i do tudo do sul da ponte

dr.—nominada das «nona-*“ d'agua».

O estado. drploravol em que

se arln:v.vin Fs [ir-goes da ponte,

que nenhum de (:.-rir, erguidos n'nm

local em ,que as correntes, prinri'

palmente nas marés vivas, são

impotuosas. indicava quo a catar

troplio havia do dorso mais dia,

menos dia. E assim succedeu. Po-

sse evita-.

do a tempo, com os necessarios

reparos, porque agora maior dos-

na e que isto não se ti

peza tem a fazor'sr.

A queda da ponta das portas

de agua representa um grande

transtorno para os povos d'Avei-

porque temro. cnpocialmcnti',

cortada a communicação com a

. praia da Barra. onde actualmen-

te no achacum grande numero de

familias, « com a Costa Nonº do

Prado, onde tambem estão va-

rias poemas. A sua reparação e,

pois, uma necessidade urgentis.

sima.

—WW—

A batalha do Buscaco

E' hoje o famoso anniversario

da batalha do Bussaco, e ha de

celebrar'se ali, na capella do Em

rar-nadouro, que serviu de hor

pital de sangue, a festividade en'

nual em honra da Senhora de

Victoria, com que se costuma

commemorar aquella importante

feito de armas. do ttão anspicm'

producto da pesca na nossa sos resultados para o censo exor-

cito.

Assistir-à o sr. bispo conde e

haverá sermão. que será recitado

pelo distinctiseimo orador Alves

Mendes.

& (nanico de Chu-Isto

E' no dia 4 de outubro

 

.:clesiastica, em 6 do ferereiro

Nada tallaremos da origem da

O que podemos setor a res.

«Diz o Licenciado Manuel

com o calcanhar; rosado. e doin'

ra ali o germen da primar/en.!

brochára para nunca murchar.

vol-a estremecer, nn ou: branco-

ra levemente rosada, vinha-nos

& ideia a nudez de uma criança

deiteda n'um berço de gelo.

  

                 

  

  

  

    

  

para ella :

rosinha, não ha vida maia triste

do que a minha o é. d'nmu gran-

dísstma infelicidade que não pos:

se desfoihar-mo, e murchar, como

todas as outras dores; porque o

inverno, se não tem o poder de

me despedaçar. consegue gelar“

me, sinto como que mil alfinetes

- ..“-

a
me o reverendo Porocho so a c

polia

acabada nªto só de paredes com"

tambem de ri-rabolo, e mais orº

nztmuntns.

de "38. Meu

Ex'nnio»y pessoalmente a ohrn da

eripvlla de que cita pa.ru trata, o

:( achei decentemente. acabada de

paredes, madeiras o telhados, o

forrada Com porfuyçii ', o por tudo

muito capaz do "“III se poder ca'

lobrar o Santo Sacrifício da Mts-

sa sem indecencin algun.

o altar ornado o me consta que 0

reverendo

prepara mayor decoro pelo seu

primor, e satisfação que lhe he

constante; e assim me parece di'

gno de licença que pode.

lhe deferirà Gomo fôr servido.

Orar, “ de setembro do 1738.

O vigirio Antonio de Souza Cyr-

no. Visto e informe P. ordem na

forma que pode. Porto 12 de se.

lªllthl'tl de 1738. Guedes Moniz.

O dr. José Guedes Montmabbade

do Santo André de Mai-ocos Pro'

vigor n'a—to llirpodo polo muito

illnstrc senhor dr. João Guedes

Coutinho do IÍHUS'ªIilt) de sua rua-

gostado e giro! do santo oflirio,

govcrdor d'oste mesmo Bispado,

etc.

       

   

   

  

                         

  

  

       

  

  

  

  

 

  

  

 

de neve. & espicaçnremme ami'
mosa polpa.

Se não tem um coração ino-

xoravel. tenha dó de mim, peço.
lhe! Veja se consegue, por um
breve instante que seja, cobrir-

me, rodear—me de calor. Daria.

do bom grado todo o meu aroma
e belleza, por um unico raio de
gol de estiol

Fiquei muito commovido com
este pedido. O que havia eu de

religiosas. Continuam e ser oo'

mnrosos os peregrinos que vao

& Treres ver e. tomo: inconsu

til de Jesus.

“__—__—

rnooucção vrntcom

A produção vinªcola do Al'

garve é este anno reduzido de
fazer para eoccorrer a r queum terço
estremocía às rajadas ºyo frio
vento ?

___—___,
Não podia pensar em pedir 

às nuvens quo se'aífastassem por .
um momento, para deixarem pae—
sar um raio de luz vivificante,
aquellas mancha. esbrnnqniça'
das não abrigavom o minimo ca'
tor. Lembrei-me de correr ao
bosque, apanhar alguns troncos
de arvores e fazer uma fogueira
ao pé da roseira, mas as' bafo-
radnc do nordeste apagarinm
n'urn ápice & chama o despersa-
riam as brazns.

Que fazer?

Havia de deixar assim :: lin-
da snpplicmto, todo o inverno a
tremer de frio ? Por felicidade,
son fecundo em invenções engo'
nhos—s. Foi do uma corrida á-
casa. onde esta. sempre à minha
espera uma adoravel creetnrinhn
do cabello: de ouro. Conteí'lho :
minha aventura, e communiunoi'ªª-
lhe o meu projecto.

Seguiu'rne sem hesitar; em-
molhando-so apressa n'umaim'
mansa capa de peitos. D'ahi &
momemos estavamos no campo

de nove, e a minha amento in'
clmava'se por: a flor, soltando o
cabello.

==0ht que delicioso raio de
sol ! oxclnmon a linda rosa do
campo de novo.

Lider-atura

 

UMA FLOR COM FRIO

Quo extraordinaria ao mes-

mo tempo, que oncentadora que

era aquella flor n'um campo do

novo! Era uma rosinha muito

pequenino. deuma roseira pe-

quem. A rosa ora um mimo do

petalas broncas rosadas, : rosoi'

ra era tão franzino, qnoquom por

ali passava ficava & scismar como

podiam resistir, rosa e roseira.

ao cortante trio e às fortes raja-

das de nordeste. Não é costume

das rosas ir além da estação do

calor.

Mes eu que estava no negro-

do d'aqnellq mysterio não fiquei

admirado de encontrar aquel]:

dor na neVo. Abril passado. uma

fada com ano de mariposa ao

atravessar : plenicie verdejnnto,

tocaram de leve, n'aquelle sitio

E dªaht naswra & flor, desa-

Mas tinha muito frio; no

Camile Merida.

M

___—_—

invernos

PEVIDES

Os senhores lavradores que

Repor-ou que eu estava : olhar

== Senhor, dissoumo & branca

 

.:

 

.W

 

Nosso Senhor. Faço ealrcr que ha-

vnndo respeito no que por sua

loztisom me representou o Licen-

ciado Manuel Thomaz da fregue-

zia de Sam Chri'tovão de Ovar

da comarca da Foira dizvndn-nos

que unem erigir hua caprlla na

rua da Fonte da mesma freguezia

o visto a informarão do reveren-

do Pari-cho da dita frognozia e ter

o suplicante corrente o dote para

a fabrica da dita capella que sorri

da invocação de Santo Apolonia

lho cºncedo licença para que a

posse erigir com declarar-ão que

fará a porta principal para a rua

publica estará livro de tido () uzo

domestico, e sem tribuna e eo

depois de falta com toda : decou—

ria e tendo os ornamentos neces'

serios requeira com esta para ser

w-zitada o henzida, e lhe Conce-

dor licença para em ella se puder

selelirar. Dada no Porto Sob meu

sinal e scllo capitular aos treze

de agosto de mil sote contos e

trinta o oito annos, ou João Ti'

noco Vieira, escrivão da carnara

ecclosiestica que a subscrovy, Jo-

znph Gui-dos Mºniz. lthi. Ao sr.-l'

In:—.ltum marco do pratazDesta

37 reis, Souza.»

6
mencionada esnà de tod

Porto & de sotemliro

ruvorondissimo:

c'l'orn pai'emont is Stlmt'ienmº,

snpelente ainda lhe

Vinc.

lados necessarios todo: de uma

politica forma o do mesmo door

ramento dos Santos Evangelhos,

que recebeu das mãos de João

forma do estilo para se vizitar a

dita capella e se lhe deferir na

forma do estillo E. R. M. Inl'or'

  .Aos que a presente do Ero- Continua
sam do capella virem saude em

  

,
)
.
.
.



 

  

OVARENSE
      

& todas as pessoas que se di-

gunram aco'npanhal—a à sua

ultima morada, protestando ZL

todos a sua eterna gratidão.

Ovar, 28 d'egoato do IST)!

quizerem aproveitar «) srccar as

pevidcs de cabaça dirijam'se &

Antonin Marques da Silva, dª

Largo de S. Miguel, Ovar, que

está incumbido de os comprar

por maior que seja : porsà'o. Pre'

ço de cada alqueire 300 reis.

pouco mais ou menos conforme

a qualidade.

Orar, l “de setembro »

1891.

Verifiquei a, exactidão

O Juiz do Direito

alçado e Carneiro.

0 Escrivão    

    

    

  

   

   

 

  

          

  

      

  

Joe' Augusto dos Santos Ain

auzonto.

Antonia Marques da Silva.

Julia Marques da Silva

Anna Marques da Silva.

Maria Marques da Silva.

Thereza Marques da Silva.

Roza Marques da Silva.

Antonio Maria Ferrador. :uzonto

Antonio Pereira de Rezende.

José Maria Dias do Defende.

José Rodrigues Popolim. auzenta

Padre Francisco Morone: ih Silva

Antonio Maria Marques da Silva

Antonio Marques da Silva-.

Padre José dos Santos Ala, au'

zenlo.

___—__

' Pnornsson Abragno.

M...—_

ATTENÇÃO

   

   

  

  

   

    

                    

   

  

Manuel Maria Camarinha Abrr
gão, continua a leccionar instruc'
ção primaria, portuguez, francez,
inglfz . geográphia. Em todas
disciplinas obteve este anno ap-
provaçao. sendo ao todo 27. in—
cluindo 5 distincções. Recebe
alomnos internos, semi—interno“
externos.

rua dos Ferradores d'esta Viltn'

faz publico que no quintal da sua

em: n.º 69 onde ahitn, tem retro

ciras que podem matar gente, is—

topara guarda da sua proprieda-

de; e bom assim igualmente trem

. . sua filha Carolina d'Oliveira Lu-N—K nãº Frªgªlª'rº dº tho Brªnºº' zes. na rua do Bajunmjgnaes me
“(é Pªrª"? tooiras para dofoza da propriedal'
Mªm'ºl Mªlª“ de, e appzar dos ditos quintnes
João Mªriª Pºpª-º' serem sircuitados de muro e semJosé (l'Ohveira Ala. anzeilte- deverem uzo algum, ainda para
Francisro Marque: dª S'lvª . maior detem tem destinos com os
Jºªº Maria Marques dª S'Ivª» seguintrs dizeres.—questo quin-

AGRADEGIMENTO "ªmº tal tem ratoeiras do matar genti-.),

o d'estn forma fica livre" de toda a

responsabilidade perante os tribu'

['t-“19.1.

Manoel leIiveira Luzes.
___—___—

VENDA DE TERRA

Vende—se uma na Mauiria.

Quem a pretender comprar pó-

(lirigir-se a João Gomes do Pic

nho, rua do Lamnrâo

Vendado caza

Vende-se uma casa alta com

amar,—un sita na rua do Outeiro,

junto à capella da Senhora da

Saude. Quem « pretender dirija-

se a João Paurco, da rua do Sei-

xal
- »

___—___—

ANNUNCIO

Antonio Anguªto Fragateiro de
. . Pinho BrancoOs abaixo nssrgnznlos. na

impossibilidade de o formem

pessoalmente, veem por este

meio agradecer a todas as por—

soas que se dignamm cumpri'

mental-as por occasião do falle'

cimento de sua. innooeuto' filha

Illuria, e a todos protestam ()

sru eterno rocougccimeuto.

Orar, 18 de setembro de

1891 '

Roza de Jesus dºOliroira da

Graça

Ricardo Henriques da Silva

Ribeiro

“
_

___—___

ARREMATAÇAO

2.“ publicação

No domingo 4 do proximo

moz (l'oululn'o pelo meio dia á

porta do Tribunal Judicial dlos'

tn comarca, hão de ser postas

om prnça para serem nrrometa'

«los por proço superior no valor

rm que vão à praça os bens ao

denntc mencionados, descripta

uo inventario orphauologicn n

, que se procErlo por orbita 'de

João Francisco da santa o mu.

lher Maria Marques. moradores

que foram no logar do 'Carro—

hnl. l'roguczia de Macedo, a so.—

hor.Uma terra larrndia,dcno-

minoria & Sebo, sito no logar

Campo, de natureza allodial,

que confronado norte e sul

com cannnhns, nascenªe rom

herdeiro do Junqiiim Pinto da.

Costa. e poente rom Manoel

José Gomes. no valor de trinta

e sois mil réis; Uma terra ln

vradia. denominzula o Cabo da

Moita, sita no mesmo lºgar, fo«

mim & Martins Magalhães da

cidade do Porto, a quem pa—

gznn de foro annual Al 738 dº
trigo. que confronta do norte

com Manuel André de Sª. sul

  

AGllADECJMENTO

Os filhos. gem-os, netose
sobrinhos lJB Mill'lâl Joanna

Crtiuta. da rua da Praça. (l'estn

villa, agradecem a todas as

pessoas que os cumprimentn'
ram na ourasião do seu falleoi'

morno. e :: acompanharam á

sua ultima morada, testemu-

nhando :» todos o seu inolviila'
vel reconhecimentº

Over, 25 de setembro de

1891

“&

AGRADECIMENTO

No largo do São Pedro. iunªo

ao theatro, Nªrciso José Milhei-

ro. tem um deposito do pipas-

meias pipas. quintos. o d'ahi pa,

ra baixo até um nlmude, de boa

madeira e segure. bom como va-

sillmme já av'nhado, por preços

medicos.

___—___,

HOTEL DO FURADO UFO

Abriu no dia 8 do agos-

0, este acreditado hotel. que to-

dos os auuos adquire melhora

mentos considoraveis. Entm mui-

tos nutrws..sitaremns, & º.“ me:/.a

que por 600 reªis diarios fornece

almºço e jantar com vinho, chá àOs abaixuªssignados, marido.
nnute o como. A cosin' : este an-

Frorlcrieo Ernesto Cama rinha

Manoel d'Oliveira Luzes dª

no quintal da cªm d'ahitnção de,

filhos., gnnro e sobrinhos da fui)
lecicla Maria Roza d'Olivcíra Go'
mas. veem agradecer. emqunnto
enão fazem por o.:tm meio, &
odes os persona que se (ligar
ram cumprnnnnralºos ou enviar-
lhes bilhetes de poznmes por ocº
casião do fnllrcimcnto dªaquella,
n lodos cªsas pessoas protest-im
& sua gratidão.

João d'llliveira Gumes.

Anna d'Olívriru Gomes

 

   

    

"0 é à Partiu/uem, tendo para is-

so pessoal lmbilitnc-lissimn, & assim

Ficarão satisfeitos os hospedes que

no anno anterior não gostavam dn

cosinha á frmc'zn. () Serviço do

restaurante será permanente.

com Manoel cla Silva. nascen—

te com Maria Rosa do Silva e

poente com Jºªquim Marques

(l'lllireira. no valor de treze

mil e quinhentos réis; Uma

tºrra lavmdia denominada ::

Uma de Cima, sita no logar do

Lamim que confronto flo nor-

te esul com Caminhoàmnscon-

to com Joaquim dos Santos

szcin «: poente com herdeiro

)
"

L

Maria do Espirito Santº «l'Olivei-
rn Gomes.

 

5
.
0

i

Joaquim Pinto da Costa, forci—

ra, ,:iJlorlial, que oonirnntrn «lo
Os almixo “”',”“an filhos norte com Manuel André de Sá,

ge'm'ns irmão.". :llflittullilª; “O sol. nascente o poente (“tlm-cíl-

lu'inhoia (lu f'iileciila Their—7— intuito, "O valºr de 22300
_ _. . '. _ ' " reis. Todos estes predios sãoMutum.; rh Silva. agnulocem

. sitos na ii'eªuezia de Mac-cdurolou" ' ,. '- .; '» - '
p t lamento iuonhcu lua, ' (| em rotnurra

53.5.“
Manuel Forr-nim Marreilino ro no ruosmo Martins. a qnnm g,.ç:
Maria José Augusta da Silveira pag.-im do foro annual 16|583 “: É32%)? Hurt do B:: “ do trigo; Uma loira de nmtto o

% 5c— ' ºª " pinhal. chamªdo a Charneca (lo “É ª
.* M

. .

.AGRADECJMENTO
foro, Situ no logar da Carvolhri- É 66

Ax'

&?»
La'IJ

sn:;
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. ermgiinm

ªipim Fiorin

Monnet-ida corno

mk; :dor e ex

mulltmnte,

 

     
pmioef: al:-

oo'iiuih: took-q

Bila Fitinha. a turmª-q
. «Wado

um; Portugal, ons'e &

nl à: mais: sonos,

  

 

   

 

  

    

   

   

   

  

    

  

   
   

 

  

 

  

 

   

  

  

   

  

  

  

   

 

: miley-inda

ric nen num gs-

  
     

 

   

“
Valencian; <=un-, . . __ . ,

,emenanpl, naºmi-tea,

'; mªll ii' " '
' “ªiªi“'anlu noturno ae (nro

rinim implanta aurturianiln peq,

vcrnu, «: pela junta de saúde publica
e i'ortugm. donumcntoe legalizados

pelo—com::ii nomi do l'iipcrio do Brn-

til. E muito util m WJIVSIBWHÇA de
“das as lJuEtiçaB; angmcnta constª

ruelmrutc as torrar nos moivuim

Mliudua, e extrait; n :*.ppotito da um

modo utmwiiw—no. Um calmo d'esle

“&”;me dm boro info. Act—Ao
no a mania w pnnciwee Dhamma

 

Mªi.-mila w.!c
Conselho de Saude Publica de l'uitn-
gal, ensaiado e nppmvnuo noa low.-bos. (leda frasco está &L'UNI], tu.: ni.»

um "upa-nao enm as'ollservaçru

media» de Lisi-uy

Me?—: lle com medicos alt otª"!
a sum—ri .minrie il'esto vinho [ª'
ra combater afnlia de forçª-

(.Premiado com a

nas Exnosiçnns lndrl

bºª e Universal dº l'“

  
RELQJMRMW Glâllíiãâí

Manueâ Mªriª Rºdrigues Figueirorlo

tirª.—LARGO DA pingo-453

QVeâª

Gomide vn rcodude do iªelOgios d'ouro,

prata—«a principáur em 4:500 ntél3:500,

nglfo! do sala, de parede e de cima do me-

zns. Despertadores de nike! de lá)-00 para

(i'uu. Concerto-—ao ulla n qualidade do

reiogios, cronometrose caixas do mu-

Zica.

————-*——

_) . ' ii%Ébl lGiLd commodos.!

, __<_ __, .

  

   

i nomen own

RUA DAS FIGUEÍRAS

Woofer-i

 

,»;
"IL

iki—.
w

 

Neste ostziliclmtimonto fabrico-so :
sol:.loz o porlhiçào '.oxl

imluslrm,

um todo () esuwra
n n llili'll room—i'ucutc :: ostrª. mun (io

como são: pipas. moins pipas,
Uitavus () tnilzi a'qunli-Jznlo «lc ohms, gnruuiiizriJ—sc uno
&(i n icon qualidade rio mmlnirrie, rumou. noiiiuuiutlc «lu
preços em tolos os sons lt'uiiuiiufis.

Tola Zl r:srrorpomirim-iu pum este l'un expedida deve
ser «.iii'lgltiet à iirnm commercial alo

quint is. firuiums,

 *, r “o
O 31 l' l

ªw aee “m &?) ªdrianª-9 ".j3?ªâ3Wº—ã“5€3



  

ÁFRICA, BRlZiL E lili] lll PRATA

A DINHElilil-sw DE GEMM
&: 1:27:35 .».

O mgª" '?ªºª OS DONOS dª AFRICA POBTUGUFZA, do BRAZIL,
oioir dª [BATA dão—se passagens gratuitas :: liomonç ou mulhere

”Á: gªlinhªs completas, dconformo as condições patentes no agenciª.
.ssaens aasa ' '- .'. :.

quer "E"“ parª. p 8 mbeuo, são mus biratas do que em qu il

ªtª ªgencia responsabilisu-se pela boa solução dos negocios de396 80 incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em con-
IÇ Sinceras o racionaes,

Elporta mercadorias por todos os portos do França e lies.
Pºnhª ; ª realira &: suar lrausacçõaea dinheiro de contado ou *-

» «
, ) "ª'

dº 3. ª. º 12 menos.
M

    

    

     

Dirigir unicamouie em OVAR &

Seraiim Antunes da '.

RUA DA PRAÇA '

 

Em AVEIRO a

Manuel José Soares (los Reis
RUA DOS MERCADORESa—JB A 23

NÃO HA MAIS DOENCA DE
PW ona lo Egiiiii crm-wma

RR. PP. ?EilEDICTINOde A BE A DI

Bªllon DQ)

uvª?“ | 373

osgengívas rendendo aos d
.um verdªdeiro serviço prestado a
130 e unlssnmo prepzimdo com

cool-valha contra as |)

“'Til Casa fundada em 1807

_ SEGUIN
» Deposito em todos :: l'lzarmac'

 

.» Memºriª—ªzm ,-.f..-m-—..ç-—-....
' | VºllfIHGBHYJP“! nos 75? 7

Lil! tulio "' '
LisaOA

:íi; lªlª—_CVINCIA
_—

 

(nw a 'ns “ ªªª) [&

' "' , & ic:— ªun—b ª M

?
i ')

_,i ª- --. '“ à A u, !*?a 1 º —
iba/rtp r:— -' ' - - -...... , _; neon, ii)—.E.» ,.

fªrra-y fw ( "LAT:”???

' Revista quinzenal, musica,liilara

Drms MEDALHAS _BE Quão MAGUEI'ºNNB

entos um branco perfeito.

tas a Perfumarias da Franca e do MM.
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Remedios de Ayer

Vigor do cabello do

Ayoralmpode que o caº

bello se torno branco o N'

touro ao cabello grisalhoa

sua vitalidade e formosura.

' Peitoral do cortejo de

Ayera=0 remedio mais se

guru que ha para caro!“ &

Tosse, Bronehite, “time

o Tuberculos pulmonªres.

Extracto compostº de Sªlsaparilha de ayer, pera purlcn
mogno, limpar o corpo o euro radical das Escrofalas.

() remedio de Ayer contra as eezõesszebros intermitente»

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados aio altnm ente conco

tudoo de maneira que sabem baratos porque um Vidrº dura um

to tem o. _ .

Pilãlaa cuthnrticaa de Ayexuo melhor pnrgatlvo suave. inter

tamente v otal.

Porfeitggdesinfectante e pnrlncanta do Joyas—Para deelnfectnr

casas & latrlnas; tambem é emoliente pura tirar gordura ou no

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

ARTE MUZlCAL

tura e lhoatrus. _

i Condições d'assigoutura: Em

i Lila—=o, uimegtve (pagamento ad!

unindo) 900 reis-, províncias, ac

fresco o porte do correio. Anuuu

cios na 7.' e 8.“ pagina, ajuste

cºnvenciºnal.

Em cada me: será distribuido

aos ox.“ srs. assignnntes uma pe-

ça do muªicnde piano ou piano e

canto. Pedidos «l'assignalura ao

Armazem do musica e pianos de

Malla Junior & Rodrigues, Ruª

Garrett, H2e lili. Lisboa. e li.

nariz; de José. Antonio Roprigues,

rua do Ouro, 486 e 488, Lisboª.

Alberto Pimentel

ATRAVEZ DO PASSADO

| volume lº.“. . .' 500 rei:

”1sz Pinheiro-Chaga:

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

   

Desbeaux

ngniiico volume &.º ornadodo
Acido— phosphato

numerosao gravuras, brochado

26000 rºlª
DE nonsronn

Pierre Loli

0 PESCADOR DA ISLANDIA

lraducção do

Moria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

! volume... 500 rais

A“ venda na casa editora d

Guillard, Aillaud & C.“, Lisboa

DENTES

, . Um tonlco delicioso se obtem

, addicionando uma colher de chá do

A , '..cido Pliosphato & um copo d'agua

» quente ou fria, ou chá. semileitem

ndoçando para melhor paladar.

    
Rocommonda—se especialmente

para :

Dypopsla, indiga tão. dºres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todos as principaes pharmacies odrogarlas: preço

660 reis, e 6 barnto porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.', rua do Mousinho da Silveira

26 l.' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos ars. fa

cultativoo que os requisitar-om
...—....- ........."-._...."._........_.-_....__........-..........__...........,...,“...

A Estação.
manos &.C.ª—ÉDITORES

  
   

    

     

  

   

  

de S 0 U L .
'8535

AC (Franca)
HlS'E-GRIA loud umªno do lodo- PIN

Bruxellas 1880, Londres IBS—t
ºª

W ”'buºgfznfªimm"530.33“ Revolução Fraocoza mun-dam .un ,
POR

Muuu-nom

, "em", , d _, r LUIZ BLANC ““ªº ou? rony.ª l º º ºs RR. PP . Be—
TRADUC A0 D

me! VM
n mulas.com na agua cura e evita : cariz,

ç :
' ".inio—uno uno: Juara WWW”os nossos leitores assimiªlando—lhes o; ["ªªtrªdº ºº'" Pºrtº dº 600 ma num-molpenínºi.imº º melhor cun-aum e um!. - :— anifca: gravuras Mªrªfºâg'wxoenças dentadas.»

. llglste limª, que atinei 'auctº.
iªm

no cs consí eram como o unico “º"" ' um:8, Rue Huguele, & altura. da epocha de que se oe' "&&“Wâmwâl?m , cun. E&Iªªgêã copa, será publicado Gm 4 volu' ªllen rond- irlnndezg bordldoemmó

nim—wine tnh-limão u ' uno;

"het, frivolltó, guipum, & tudo. rende

.bilro—iióreedepn , me, pena-l.

“mªmou obra do íon que cah

— o
o texto ou lhe: lle-junto elmo minn-

doumonte ªmazon e lion lado. seu

desenhou, ensinando o m do executor ll

objecto. ue representam.

12 n nudes nintendo elém th

numero-oe monograma, Mirim e Alphªbet“

completo: borda nn relovo on I 110th

hmmm, Moldes pelo :mnon, em tamnho

nun], completado-, o u neoon-ida,

com molda reduzido. mdienudo dumb

.dinpowpodu orlando mnoom .

modooomnin «bpm dono- ou de bordndopõ.

mes de 400 paginas cada um.

Aparte material da eliçâo &
magnifica. A emprezs. LEMOS &
(.,“ contactou com a casa edito-
ra franceza & cedencia de todas
ao gravuras, retraotos, etc., que
sao em tal quantidade que ao pó-
de calcular que cada fascículo
conterá. cinco ou seis gravuras
nlgumas de pagina inteira. ,

Curia fascículo comprehende
16 paginas, em quarto, impres-
os em typo elzevír, completa-

hnn , metin, mucho, oie. Cum mkv-ll

mente “WP: de corpo 10, º que quªno follm compor-wdn ía qunlquu
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tuneute numero
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”Amªrga-oe em todos
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São ã:- Reãacçã.) ªminismção,
Typogaphia el [opressão, Rua
dos camposm 26 Ovar.
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GRANDE NOVIDADE lllTEHillll

Oscompanhei

ros dopunhal

POR L. STAPLEAUX

Romance dramatíco da maior sen

nação illnstrado

Por semana uma caderneta ao
preço de 60 reis. Brindes de va-
lor a todos os assignautes e inga-
nadores de assignaluras, entre ou.
tros:' um muel para senhora, um
sel-rico de almoço (China) para 2
pessoas, um corte de vestido, um
logio de prata, um relogio de ouro
para senhora, um pardesus, um
centro de mesa, etc., etc, o um
choque à vista, do 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-
dos nos ascrípiurios du Empreza
editora, ] Rua de D. P

a, Lisboa? em v,

, -, «
éZk fã,“) liliihl'fillif-WTPIIÍD
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